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Especial 

Amarante
de regresso 
à II Divisão

CLUBE LANÇOU NOMES COMO 
RICARDO CARVALHO OU 
NUNO GOMES E MANTÉM 

PARCERIA COM GUIMARÃES



MARTINS NÃO PAROU >  
Dos nomes que constituíram 
o onze-base, Tiago Martins 
foi o único a participar em 
todos os jogos, 
contabilizando apenas um 
como suplente utilizado

DUO JÁ FOI DE PRIMEIRA
Há dois jogadores que já pisaram os relvados 
do principal escalão português: Rochinha (na 
foto) e Bispo. O primeiro fê-lo pelo Espinho em 
1996/97, enquanto Bispo alinhou nesse palco 
com as cores do Paços de Ferreira na tempora-
da 2005/06, depois de na anterior ter ajudado 
os castores a subir da Liga de Honra. Foi a pri-
meira época do lateral em Amarante, ao con-
trário de Rochinha, que cumpriu a quarta.

>> É O MAIS EXPERIENTE

CELSO VIU BETO EXPLODIR
Com 37 anos – completa 38 este mês –, 
Celso é o jogador mais experiente do 
plantel e um dos já tinham estado na 
anterior subida do Amarante à II Divisão. 
Com uma carreira largamente preenchi-
da no Covilhã e no Marco, foi neste últi-
mo que teve a concorrência de Beto, em 
2005/06, temporada de explosão do 
actual guarda-redes portista.

Os 25 
campeões

PLANTEL

Num plantel praticamente 
todo ele português, com o 

angolano Jussane a servir 
de excepção, ainda que 
com muitos anos vividos 

no País, o Amarante teve o 
mérito de se sagrar cam-
peão com uma equipa em 
que a juventude é um dos 

aspectos mais interessan-
tes de observar. Dos 25 jo-
gadores que estiveram às 

ordens do treinador Arlin-
do Gomes, 17 não ultra-
passam os 23 anos, numa 

média de idades que, con-
tas feitas, ronda os vinte e 
quatro.

Uma média 
de 24 anos

REGRESSO À II DIVISÃO 
_

 Amarante jogou os descontos do derradeiro jogo entre o título e o risco 
de não conseguir a subida. Reduzida a dez, a equipa mostrou estofo e depois foi festejar

D
 
 
 

 
 ois anos depois de chorar 

a descida, o Amarante está de regresso 

à II Divisão e com o título de vencedor da 
Série B da III Divisão no palmarés. A tem-
porada 2010/11 foi memorável, mas o 
início da campanha teve pouco de can-

didato à subida. Foi necessário esperar 
pela quarta jornada para ver a equipa de 
Arlindo Gomes somar os três pontos, 

ainda que, depois de quebrado o engui-
ço, tenha entrado, com um ou outro de-
saire de permeio, no bom caminho. A 

forma como terminou a primeira fase 
do campeonato não deixou de ser es-
trondosa: seis vitórias em igual número 

de partidas. Um momento fantástico 
que permitiu ao Amarante posicionar-
se no segundo lugar, com mais cinco 

pontos que o Joane. Uma distância que, 
na prática, se traduziu em dois com a 
passagem ao campeonato de subida. 

Com os pontos reduzidos a metade, a 
equipa partia para uma nova etapa e, 
numa fase disputada a seis, chegou a ser 

quarta classificada, embora somente a 
um ponto do segundo lugar, que tam-
bém dava direito a champanhe. Mais 

uma vez, Arlindo Gomes viu os jogado-
res responderem de forma firme e par-
tirem para a derradeira jornada com a 

certeza de que pontuar chegava para a 
subida. Com o Municipal muito bem 
composto, o embate com o Joane come-

çou por trazer a expulsão de Pedro Car-
neiro bastante cedo (aos 23’) – e os ner-
vos subiram. A equipa, entre a vontade 

de ganhar e o receio de sofrer um golo, 
o que, a acontecer, deitaria tudo por ter-
ra, ficou pelo meio e segurou um dos nu-

los mais saborosos de que tem me-
mória. Até chegou para ser cam-
peã, graças à derrota do Famali-
cão. O estádio explodiu, e a festa co-

meçou aí e depois espalhou-se pela ci-
dade, que viveu um dia de verdadeira 
euforia. Além do entusiasmo em torno 

do clube, a população engalanou-se nes-
se mesmo dia para receber o agora pri-
meiro-ministro Pedro Passos Coelho, na 

altura em campanha. A data de 29 de 
Maio de 2011 ficará para sempre grava-
da a letras de ouro.■

CAMPEÃO LUTA 
ATÉ ÚLTIMO SEGUNDO

2 Este é o 
segundo 
título da III 
Divisão  
conquistado 
pelo clube. O 
outro foi em 
2007/08 
 
 1 O 
Amarante 
tenta agora 
fazer melhor 
que da última 
vez que subiu: 
perma-
necer mais 
de uma 
época na II 
Divisão

Nome Posição Idade 

CLÁUDIO RAMOS GR 19 

CELSO GR 37 

ANDRÉ GR 20 

PEDRO CARNEIRO DEF 23 

CÉSAR DEF 23 

CARLOS CASTRO DEF 20 

ROCHINHA DEF 36 

BISPO DEF 33 

TIAGO MARTINS MED 24 

ANDRÉ PIRES MED 23 

MIGUEL MED 21 

CALISTO MED 20 

PAULO PEREIRA MED 34 

JOÃO ALVES MED 20 

NUNO CERQUEIRA MED 19 

FILIPE MED 19 

TIAGO SILVA MED 27 

MARQUINHOS MED 25 

BRUNO TEIXEIRA AV 28 

JUSSANE AV 20 

FAÍSCA AV 22 

RICARDO AV 21 

DIOGO LAMELAS AV 21 

PEDRINHO AV 22 

PEDRO MELO AV 19

GR – GUARDA-REDES 
DEF – DEFESA 

MED – MÉDIO 
AV – AVANÇADO
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Primeira experiência  
como treinador foi  
em 1995. 
Carlos Queiroz e 
José Mourinho são 
as grandes 
referências

Foi adjunto  em 
clubes como Marco, 
Espinho e Amarante, 
clube que, contando 
com 2008/09, 
treinará pela 
quarta época  

Arlindo Gomes  
terminou com 
tradição, de quase 15 
anos, de o clube  
mudar de técnico no 
decorrer de todas as 
épocas

4 15 2

PUB

Campeonato > Arlindo discorda do modelo competitivo

N 
 
o dicionário de Arlindo 

Gomes não há a palavra im-
possível. Provou isso mesmo 

logo nos primeiros passos no 
comando do Amarante, em 
2008/09. Tomou conta da 

equipa quando faltavam oito 
jornadas para o final do cam-
peonato e o cenário não podia 

ser mais negro: o Amarante 
estava praticamente conde-
nado. Desceria, é certo, mas 

concluiu a prova com uma sé-
rie de seis jogos sem perder, e 
chegando à última ronda com 
hipótese de permanecer, coi-

sa impensável antes de che-

gar. Agora, conseguiu recolo-
car o clube na II Divisão, após 

um jogo, o último, onde teve 
o prazer de ver os jogadores 
colocar em prática a mensa-

gem que deixou antes da par-
tida. Uma expulsão, bem ce-
do, foi o mote. “Sem querer 

criticar a arbitragem, já pres-
sentia”, começa por explicar. 

Arlindo Gomes decidiu mos-
trar, antes do jogo, imagens 

de um filme para enaltecer a 
“capacidade de superação”. 
Queria que o grupo percebes-

se que “conseguimos fazer 
coisas para as quais nem sa-
bemos ter capacidade”. A 

mensagem passou e o treina-
dor assistiu, do banco, a um 
tremendo exemplo de “força 

e união” vindo de uma equipa 
reduzida a dez homens. “Até 
tivemos a melhor oportunida-

de”, orgulha-se. E assim deu 
por encerrada uma tempora-
da plena de sucesso, elogian-
do a “qualidade dos jogadores 

e o espírito de grupo que se 

conseguiu criar”. De lamentar 
só mesmo a forma como o 

campeonato se desenrola, 
com seis equipas a seguirem 
para a fase da subida com me-

tade dos pontos. “Não faz sen-
tido. É desvalorizar um traba-
lho de oito meses, tornando a 

prova mais competitiva mas 
menos justa”, comenta.  

A verdade é que o Ama-

rante ultrapassou isso tudo 
e Arlindo Gomes prepara-se 
agora para regressar ao fre-

nesim habitual: aulas de ma-
nhã em Penafiel, onde lec-
ciona Educação Física e resi-
de, e dedicação ao clube até 

final da tarde/noite.  ■ 

Para Arlindo o impossível não existe

O TREINADOR DA CAPACIDADE DE SUPERAÇÃO 
_

 Em 2008/09 quase evitou a despromoção, quando ninguém 
acreditava que fosse possível. No último jogo, mostrou um vídeo que ajudou a equipa a aguentar-se com dez jogadores

Arlindo Gomes 
divide o tempo entre 
as aulas de 
Educação Física 
e o futebol
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Estar sentado na bancada e ver o clube local 
sem jogadores da terra costuma deixar um 
sabor amargo. Não é, longe disso, o caso dos 

adeptos do Amarante, que se podem conside-
rar uns privilegiados nessa matéria. Do plantel 
que fez da época 2010/11 histórica, há dez 

nomes com o selo da formação do clube: An-
dré, César, Pedro Carneiro, Marquinhos, João 
Alves, Miguel, Calisto, Nuno Cerqueira, Pedri-

nho e Pedro Melo. Desse leque, Pedro Carnei-
ro acrescenta ainda uma passagem pelas 
equipas jovens do Boavista e internacionaliza-

ções pelas Quinas em vários escalões. Regres-
sou a casa na temporada 2009/10, depois de 
também passar pelo Ourense, de Espanha, e 

Alpendorada. Mas se a formação tem sido le-
vada em conta, o cenário pode melhorar ainda 
mais na próxima temporada. A Direcção deci-

diu criar uma formação “B”, com a curiosidade 
de ser constituída apenas por elementos sub-
23 e que entrará em competição já na época 

2011/12, na II Divisão Distrital da AF Porto. O 
objectivo é aproveitar ainda mais os jogadores 
criados no Amarante, assim como recuperar 

outros que tenham, entretanto, rumado a ou-
tros emblemas, depois de não terem agarrado 
um lugar na equipa principal.  

 Uma dezena da formação e equipa “B” a caminho

PUB

Jussane > O jovem angolano regressou ao seu país mas deixou saudades em Amarante

O 
 
sucesso do Amarante é 

recebido com especial satisfa-
ção em Guimarães, de tal modo 

que Emílio Macedo, presidente 
vitoriano, marcou presença no 
estádio no jogo com o Joane, no 

qual o Amarante carimbou a 
subida e o título. Afinal, é na Ci-
dade-Berço que o emblema 

amarantino tem um dos princi-
pais pontos de interesse quan-
do chega a hora de reforçar o 

plantel. O facto de o treinador-
adjunto Tozé ser irmão de Ba-
sílio Marques, que desempenha 
iguais funções na equipa técni-

ca de Manuel Machado, facili-

tou a cooperação. Fruto das ex-
celentes relações entre os dois 

clubes, o Amarante recebe jo-
gadores oriundos da formação 
vitoriana e, refira-se, deles tem 

feito um excelente uso até ao 
momento. A começar pela ba-
liza, onde Cláudio Ramos, inter-

nacional jovem português, di-
vidiu a titularidade com Celso. 
Carlos Castro, que passou pe-

los juniores do Guimarães, 
cumpriu o segundo ano no clu-

be, e, aos 20 anos, é já uma re-
ferência na defesa, onde na 
próxima época passará a estar 

a título definitivo. Há ainda Fili-
pe, Diogo Lamelas, que vai con-
tinuar, e Ricardo. Por último, 

destaque para Jussane, um jo-
vem Angolano que deixa mui-
tas saudades em Amarante. Fi-

cou livre e regressa ao país na-
tal para prosseguir a carreira. A 
parceria vai continuar e certas 

são as chegadas de mais dois 
jogadores com o selo do Gui-
marães: os médios Tiago Rodri-
gues, que era júnior, e Bruno Al-

ves, que regressa. ■

Campeões colhidos do Berço

PROTOCOLO COM O GUIMARÃES 
_

 Adjunto Tozé é irmão de Basílio Marques, que desempenha iguais funções no 
Guimarães, facilitando o estreitar de relações. De resto, foram seis os jogadores vitorianos que ajudaram à subida

Emílio Macedo, 
presidente do 
Guimarães, marcou 
presença no jogo da 
festa do Amarante 
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“Honrar compromissos e lutar 
pela primeira metade da tabela”

O projecto está 
a ser ultimado 
na Câmara e 
espero ter até 
final de 
Janeiro um 
campo de 
futebol de 
onze com relva 
sintética

Nos planos está 
também uma 
sala de troféus e 
museu que 
represente o 
nosso historial. 
Esta época esta-
rá aberta ao 
público no está-
dio

Foi feito um 
desafio a todos 
os dirigentes 
para que arran-
jem mais dois 
sócios cada, o 
que daria um 
total de cem. A 
meta é chegar 
aos 1500 

PUB

METAS DO PRESIDENTE 
_

 Jorge Pinto não entra em loucuras e o orçamento pouco sobe em 
busca de época tranquila. Um sintético para a formação e mais sócios são outras lutas que trava

J 
 

 orge Pinto toma hoje posse 
para um novo mandato à frente do 
Amarante, depois de coroar o pri-

meiro com a subida de escalão. O 
presidente do clube, que antes de-
sempenhara funções no futebol 

juvenil, tendo ele próprio sido jo-
gador nas camadas jovens, tem 
duas grandes metas para 2011/12. 

“O principal objectivo é cumprir 
com os compromissos assumidos, 
e o segundo é ficar na primeira 
metade da classificação”, refere. 

Para uma época tranquila não será 

necessário subir muito o orçamen-
to, que rondará no máximo os 350 

mil euros para todo o futebol, con-
trariamente aos 300 mil da 
última temporada. Na 

hora de ir ao merca-
do, muito rigor pode 
ser prejudicial, o 

que parece um con-
tra-senso. “Há mui-
tos clubes que fa-

zem grandes loucu-
ras na gestão do fute-
bol, o que prejudica os 
que cumprem. Isso vê-se quan-

do se aborda um jogador”, lamen-

ta. Mas enquanto prepara o plan-
tel sénior, Jorge Pinto trabalha 

também noutras vertentes, uma 
delas a formação. O Ama-

rante tem mais de 300 

jovens e um grande 
problema: pelados. 
O líder pede rapidez 

à Câmara, recla-
mando com urgên-
cia “um relvado sin-

tético” a curto prazo 
– está previsto outro de 

futebol de sete –, nem que 
a “requalificação do espaço en-

volvente fique para uma fase pos-

terior”. Além disso, Jorge Pinto ape-
la a uma maior participação do con-

celho. “Temos mil sócios, pouco 
para o clube que é”, atira, reve-
lando que todos os jogadores 

e directores são sócios do clu-
be, pelo menos enquanto es-
tão no Amarante. Para au-

mentar o número, até por-
que acredita que “30% da 
receita” deve ter essa ori-

gem, estão previstas campa-
nhas – e o presidente até tem 
um slogan. “Qualquer dia vou 
ser sócio do Amarante. Será 

hoje?”, revela. ■

350 

O orçamento para 

2011/12 chegará no 

máximo aos 350 mil 

euros para todo o 

futebol
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PUB

>> MUNICIPAL  
UM PALCO DE FAZER 
INVEJA A MUITO CLUBE

O Estádio Municipal de 
Amarante não é palco dos cam-
peonatos profissionais, mas 
poderia sê-lo na perfeição. Um 
luxo ao dispor dos adeptos e dos 
jogadores que formam o plantel.

Inglaterra > Avançado deixou a sua marca no estrangeiro

B 

 
runo Teixeira foi de-

cisivo para o sucesso do 

Amarante, com 18 golos no 
campeonato. Um goleador 
que até começou por ser 

central, posição que ocu-
pava quando foi campeão 
nacional de iniciados no FC 

Porto, ao lado, por exem-
plo, de Hélder Postiga. Hoje 
tem 28 anos e é avançado, 

tarefa que abraçou quando 
saiu dos dragões, que con-

sideraram que ele tinha fal-

ta de altura, rumo aos juve-
nis do Salgueiros. Com um 
percurso onde se desta-

cam alguns anos no Leça, 
onde chegou a marcar 21 
golos numa época, Bruno 

Teixeira já deixou o profis-
sionalismo e divide-se en-
tre o futebol e o trabalho 

com o pai, na área da me-
cânica. Viveu uma tempo-
rada de sonho e marcou 

um golo a 30 metros que 
lhe fez lembrar um outro, 

BRUNO TEIXEIRA 
_

 Nos iniciados do FC Porto, era defesa, mas o destino levou-o 
a subir no terreno. Com 18 golos, foi o avançado de luxo de que a equipa precisou

Um goleador que foi central 
ao lado de Hélder Postiga

30
Bruno Teixeira mar-
cou um golo a 30 
metros parecido 
com outro que o 
levou às páginas 
dos jornais ingle-
ses. Foi ao serviço 
do Forest Green 
Rovers, onde esteve 
uma temporada

SEXTA-FEIRA 
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em Inglaterra, com direito 

a destaque nos jornais e 
tudo. Sim, Bruno chegou a 
aventurar-se em terras de 

Sua Majestade, no Forest 
Green Rovers. “Foi algo di-
ferente. Fui com a minha 

esposa e filha. Podia ter fi-
cado, mas a família não 
quis”, recorda. Agora man-

tém o sonho de chegar ao 
principal escalão. “Sonhar, 
sonho sempre, e a esperan-

ça é a última coisa a mor-
rer”, termina. ■



EX-JOGADORES DO CLUBE EM CONVÍVIO ANUAL
Todos os anos, por alturas do Natal, os antigos 
jogadores do Amarante encontram-se à mesa 
para um convívio. O evento foi uma iniciativa de 
Delfim, quando este se transferiu para o Sporting, 
e reunia a equipa de infantis do Amarante da qual 
fez parte juntamente com Nuno Gomes e Nuno 
Queirós, jogador que representou os seniores 
durante 11 temporadas consecutivas. Depois de o 
médio deixar a organização, o encontro alastrou a 

outros jogadores que representaram o clube e 
hoje conta com a presença de algumas dezenas. O 
evento é aproveitado para pôr a conversa em dia 
e recordar histórias do passado, vividas no clube 
amarantino ou noutros para onde a carreira os 
tenha levado. Nuno Gomes e Delfim não falham 
um, enquanto Ricardo Carvalho não tem podido 
comparecer por motivos de agenda, sendo aguar-
dado em próximas ocasiões. 

PUB

Concelho de escritores 
como Teixeira de Pascoaes ou 
Agustina Bessa-Luís e de pin-

tores como Amadeo de Sou-
za-Cardozo, entre outras per-
sonalidades de vários qua-

drantes, Amarante tem sido 
um viveiro de futebolistas. Al-
guns verdadeiras figuras da 

Selecção Nacional, casos de 
Nuno Gomes e Ricardo Carva-
lho. O primeiro, ao servi-

ço do Braga, man-
tém-se entre os dez 
jogad ores  com 

mais jogos ao ser-
viço das Quinas, 
tendo 77 partidas 

realizadas. Ricar-
do Carvalho, a jogar 
no Real Madrid, tem 

74  e  e s tá  e m 1 2 º  d o  
ranking. Continuando a lista 
de notáveis, há espaço tam-
bém para Delfim, jogador que 

pendurou as chuteiras em 
2008/09, no Trofense. Tam-
bém deu os primeiros toques 

no clube da terra, tendo sido 
descoberto pelo Boavista e, 
mais tarde, contratado pelo 

Sporting. Recuando na má-
quina do tempo, mais precisa-
mente à década de 1970, en-

contramos Taí, defesa que se 
notabilizou ao serviço do Boa-

vista euma passagem pelo FC 
Porto. Foi internacional A por 
Portugal em quatro ocasiões. 

Pelo emblema axadrezado, 
que curiosamente parece ter 
mantido uma certa afeição 

por jogadores de Amarante, 
passou também Jaime Cer-
queira, médio com várias tem-

poradas no principal escalão. 
Renato Queirós, que ainda na 

última época actuou no Bes-
sa, Tiago Ribeiro, irmão de 
Nuno Gomes que jogou na 

Liga de Honra pelo Marco, e 
Luís Miguel, lateral/médio 
com passagens por Sporting e 

Braga, são nomes saídos de 
Amarante, numa lista que ain-
da podia continuar. ■ 

Escritores, pintores  
e muito jeito para a bola

TERRA DE NOTÁVEIS 
_

 Amarante viu crescer Ricardo 
Carvalho, Delfim, Nuno Gomes e outras personalidades

12 

De Amarante 

saíram dois dos 12 

jogadores com 

mais jogos pela 

Selecção A

DELFIM
NOME COMPLETO  

Delfim José Fernandes Rola Teixeira 

IDADE 34 anos (05/02/1977) 

ALTURA 1,79 m 

PESO 75 kg 

POSIÇÃO Médio 

CLUBE Retirado 

>  Dono de um  

pontapé-canhão 
 
Falar de Delfim é necessariamente 
recordar um médio temível na hora 
de rematar à baliza. Dono de um 
pontapé-canhão, chegou ao 
principal escalão ao serviço do 
Boavista, mas não tardou a mudar-
se para Alvalade. Venceu 
campeonato e Supertaça antes de 
rumar ao Marselha. Em França, as 
lesões, que já o tinham prejudicado 
no Sporting, chegaram a mantê-lo 
parado durante um longo período. 
Delfim nunca mais foi o mesmo e 
terminou a carreira em 2008/09. 

SEXTA-FEIRA 

8.JULHO.2011
D 7AMARANTE de regresso à II Divisão            Especial

Artes > Agustina encabeça galeria de notáveis da cidade
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RICARDO CARVALHO
NOME COMPLETO  

Ricardo Alberto Silveira Carvalho 

IDADE 33 anos (18/05/1978) 

ALTURA 1,83 m 

PESO 79 kg 

POSIÇÃO Central 

CLUBE Real Madrid 

>  O senhor  

30 milhões 
 
Descoberto pelo FC Porto, Ricardo 
Carvalho rodou no Leça, Setúbal e 
Alverca antes de se afirmar no 
Dragão. Venceu a Taça UEFA e Liga 
dos Campeões com José Mourinho, 
tornando-se num dos mais cotados 
centrais do futebol mundial. 
Roman Abramovich, dono do 
Chelsea, desembolsou 30 milhões 
de euros para que Ricardo 
acompanhasse o treinador para 
Stamford Bridge, tornando-o o 
defesa mais caro do futebol 
português.

NUNO GOMES
NOME COMPLETO  

Nuno Miguel Soares Pereira Ribeiro 

IDADE 35 anos (05/07/1976) 

ALTURA 1,81 m 

PESO 74 kg 

POSIÇÃO Avançado 

CLUBE Braga 

>  Mão-cheia  

de fases finais 
 
Nuno Gomes é o quarto melhor 
marcador de sempre da selecção 
portuguesa, com 29 golos apontados. 
Participou em três fases finais de 
Europeus e em dois Mundiais, 
tentando agora merecer a confiança 
de Paulo Bento para o Europeu da 
Polónia e Ucrânia, isto se Portugal 

marcar presença. Despontou no 
Boavista, transferiu-se para o 
Benfica e, depois, para a 

Fiorentina, antes de regressar à Luz, 
onde marcou 166 golos e se tornou 
um símbolo para os adeptos.



AMARANTE D

EM CIMA  Celso, Jussane, Paulo Pereira, Carlos Castro, Cláudio, Miguel, Bruno Teixeira, Marquinhos, André 

NO MEIO  João Pedro (departamento de futebol), Bispo, Rochinha, Nuno Cerqueira, Tozé (adjunto), Arlindo Gomes (treinador), 
Carlos Alberto (adjunto), Rafael Monteiro (massagista), Zé (roupeiro), Tiago Silva, Tiago Martins, César, Jorge Pinto (presidente) 

EM BAIXO  Calisto, João Alves, Ricardo, Pedro Carneiro, Pedro Melo, Filipe, Faísca, Diogo Lamelas, Pedrinho 

AUSENTES André Pires (jogador), José Luís Carvalho (chefe do departamento de futebol)
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